
QUARTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2011 - N0 427

Profissão
aqui não dá para errar

MERCADO DE TRABALHO
● “É bom. A maioria das pessoas pensa que

enfermeiros trabalham só em hospitais e
postos de saúde. Mas nós temos um mer-
cado de trabalho maior, que passa também
pela educação. Muitos enfermeiros dão aula
em cursos técnicos ou vão para o ensino
superior. O profissional pode trabalhar em
consultoria e ser auditor, tanto na gestão pri-
vada quanto pública.Também tem crescido
bastante o cuidado domiciliar.”

DO QUE É PRECISO GOSTAR
● “De pessoas. E tem que ter paciência. Lida-

mos com pacientes em diferentes condições.
O enfermeiro é um profissional que precisa
aprender a estar aberto ao sofrimento.Tem
que desenvolver competências técnicas,
mas sem perder as habilidades emocionais.”

O QUE É MAIS DIFÍCIL
● “Boa parte dos alunos reclama bastante

das disciplinas básicas. Alguns, no meio
do curso, não se identificam com o curso,
pensavam que era uma coisa diferente.”

SALÁRIO
● “No Estado, a base é em torno de R$ 2 mil.

Nas prefeituras, os enfermeiros já começam
ganhando mais de R$ 3 mil.”

Mais do que cuidar de doentes, os
enfermeiros devem buscar a prevenção

Para promover a saúde
Ser enfermeiro ou enfer-

meira é gostar de pessoas, é
saber lidar com o sofrimento.
É trabalhar em hospitais e
postos de saúde, mas tam-
bém com prevenção e pro-
moção da saúde.

O curso da Universidade
Federal de Santa Catarina
(UFSC) dura cinco anos. Co-
meça com disciplinas bási-
cas, como anatomia, fisiolo-
gia e farmacologia. A partir
da terceira fase o estudante
passa a trabalhar com pa-
cientes e com os procedi-
mentos de enfermagem.

Depois, a cada semestre, vai
desenvolvendo uma ativida-
de, como cuidar de pessoas
internadas em hospitais, com

pacientes que passaram por
cirurgia e estão em Unidade
de Terapia Intensiva (UTI)
e Emergência, com atenção
à mulher, ao recém-nascido
e às crianças, com atenção
básica e saúde mental e com
desenvolvimento de gestão.
Nas duas últimas fases, os es-
tudantes vão desenvolver um
estágio onde desejam.

– Trabalhar com enferma-
gem é trabalhar com promo-
ção da saúde. Não é só cuidar
de quem está doente, mas
evitar que fiquem doentes e
lutem por qualidade de vida,
inclusive educando – avalia a
coordenadora do curso de en-
fermagem da UFSC, Sayonara
de Fátima Faria Barbosa.

“Mercado
de trabalho
vai além dos
hospitais e
postos de

saúde. Passa,
também, pela
educação.”
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